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Introdução  
O fungo Rhizopus stolonifer responsável pela 
podridão mole é um dos principais patógenos do 
morangueiro, afetando diretamente seu fruto. É 
responsável por uma redução significativa na 
produção do morango, gerando altos gastos em 
seu controle, por se desenvolver principalmente na 
etapa da pós-colheita. O uso de agrotóxicos é 
amplamente utilizado devido à fragilidade da 
cultura e alto valor comercial do morango, havendo 
uma grande demanda por opções mais ecológicas. 
Com isso, buscou-se por meio desse trabalho 
avaliar a ação de nanopartículas de prata, 
sintetizadas usando princípios da química-verde, 
sobre inibição do fungo Rhizopus stolonifera. 




















































Figura 1. Efeito Inibitório dos tratamentos no crescimento 
micelial in vitro.   
 
Na Figura 1, é possível observar o efeito dos 
tratamentos, água destilada (controle negativo), 
Difenoconazole (controle positivo), e diluições de 
nanopartículas de prata na concentração 100, 50, 
25 e12,5 ppm, na inibição do crescimento micelial 
do fungo Rhizopus stolonifer. O crescimento em 
toda a placa petri ocorreu primeiramente para o 
controle negativo (água destilada) não 
apresentando nenhuma inibição indicado no gráfico 
com 0 % de inibição. O fungicida Difenoconazole 
(controle positivo) com 42 ± 4,68 % e as diluições 
de nanopartículas de prata com inibição na faixa de 
35 ± 3,95 a 40 ± 3,15 % não apresentaram 
diferença significativa (p<0,05). É possível 
visualizar o efeito dos tratamentos na Figura 2, 
onde as nanopartículas de prata atuam pelo 
mecanismo de ruptura da parede celular bacteriana 
devido a carga negativa gerada.1 
 
Figura 2. Crescimento micelial de Rhizopus stolonifer 
frente a Controle negativo (A), Controle Positivo (B), 
AgNP 12,5 ppm (C), AgNP 25 ppm (D), AgNP 50 ppm (E) 
e AgNP 100 ppm (F).   
 
Conclusões 
As nanoparticulas de prata, são tão eficientes no 
controle de Rhizopus stolonifer quanto o fungicida 
comercial Dicofenanazole. Não foram observadas 
diferenças estatísticas significativas entre as 
diluições de NPAgs utilizadas e o controle positivo, 
indicando que a menor concentração utilizada 
neste estudo (12,5 ppm) já gera efeito inibitório no 
crescimento fungíco. Estes resultados indicam que 
os nanocompostos podem ser uma solução 
ecológica para o controle deste fitopatógeno na 
deterioração pós-colheita de morangos. 
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